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INTRODUÇÃO 

  

 Promover a equidade de gênero no ensino fundamental é um desafio 

complexo e multifacetado que envolve não apenas políticas educacionais, 

mas também questões sociais, culturais e estruturais. Neste texto, 

exploraremos os desafios enfrentados e algumas estratégias que podem ser 

adotadas para promover uma educação mais equitativa para todos, 

independentemente do gênero. 

 

Desafios na promoção da equidade de gênero no ensino fundamental: 

1. Estereótipos de gênero: Desde cedo, as crianças são expostas a 

estereótipos de gênero que limitam suas escolhas e oportunidades. Meninas 

são muitas vezes incentivadas a seguir carreiras tradicionalmente femininas, 

enquanto os meninos são encorajados a buscar áreas consideradas 

masculinas, criando assim disparidades desde a infância. 

2. Falta de representatividade: A ausência de representação de 

figuras femininas em posições de liderança e sucesso nos livros didáticos e 

na mídia pode reforçar a ideia de que certas áreas são reservadas para um 

determinado gênero, desencorajando meninas a seguirem esses caminhos. 

3. Violência de gênero: Infelizmente, a violência de gênero também 

afeta o ambiente escolar, com casos de assédio, bullying e discriminação que 

podem criar um ambiente hostil para meninas e meninos, afetando 

negativamente seu desempenho acadêmico e bem-estar emocional. 

4. Acesso desigual à educação: Em muitas partes do mundo, 

meninas ainda enfrentam barreiras ao acesso à educação, seja devido à 

pobreza, casamento infantil, gravidez precoce ou práticas culturais 



 

 

26 Editora Epitaya | Rio de Janeiro-RJ | ISBN 978-85-94431-45-5 | 2024 

Desafios e estratégias para a promoção da equidade de gênero no ensino fundamental 

discriminatórias. Isso cria disparidades significativas na frequência escolar e 

na qualidade da educação recebida. 

 

Estratégias para promover a equidade de gênero: 

1. Educação inclusiva: Desenvolver currículos e materiais 

educacionais que promovam a diversidade de gênero e representem 

mulheres e homens de forma equilibrada em todas as áreas do 

conhecimento, desde a literatura até as ciências. 

2. Sensibilização e capacitação: Realizar programas de 

sensibilização e capacitação para professores, funcionários escolares e pais 

sobre questões de gênero, estereótipos e discriminação, para que possam 

promover um ambiente escolar mais inclusivo e acolhedor. 

3. Promoção de modelos femininos: Destacar e celebrar figuras 

femininas de sucesso em diversas áreas, convidando mulheres inspiradoras 

para palestras, workshops e mentorias, para mostrar às crianças que não 

existem limites para suas aspirações com base em seu gênero. 

4. Campanhas de conscientização: Realizar campanhas de 

conscientização nas escolas sobre igualdade de gênero, respeito mútuo e 

prevenção da violência, para criar um ambiente escolar seguro e inclusivo 

para todos os alunos. 

5. Políticas e legislação: Implementar políticas e legislação que 

protejam os direitos das meninas e promovam a igualdade de gênero na 

educação, incluindo leis contra o assédio escolar e medidas para garantir o 

acesso equitativo à educação para todas as crianças. 

6. Programas de apoio: Estabelecer programas de apoio específicos 

para meninas em situações vulneráveis, como bolsas de estudo, orientação 

acadêmica e psicossocial, para garantir que tenham as mesmas 

oportunidades de sucesso que seus colegas do sexo masculino. 

7. Envolver a comunidade: Engajar a comunidade local, incluindo 

líderes religiosos, autoridades locais e grupos de pais, na promoção da 

equidade de gênero na educação, para criar um movimento coletivo em prol 

da mudança. 

Promover a equidade de gênero no ensino fundamental é essencial não 

apenas para garantir a igualdade de oportunidades para todas as crianças, 

mas também para construir uma sociedade mais justa e inclusiva para as 

gerações futuras. É um trabalho contínuo que exige o envolvimento de todos 

os setores da sociedade, mas os benefícios de uma educação equitativa e 

inclusiva são inestimáveis.  
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HISTÓRICO DA DESIGUALDADE DE GÊNERO NO ENSINO 

FUNDAMENTAL NO BRASIL 

 

 A desigualdade de gênero é uma questão persistente em diversas 

esferas da sociedade, e a educação não está imune a esse problema. No 

Brasil, o ensino fundamental é uma etapa crucial da formação educacional, 

porém, ao longo da história, tem sido marcado por disparidades entre 

meninos e meninas, refletindo uma realidade de desigualdade de gênero que 

permeia as estruturas sociais e culturais do país. 

Para compreender o histórico da desigualdade de gênero no ensino 

fundamental brasileiro, é importante analisar os fatores que contribuíram para 

essa situação ao longo do tempo. Segundo o sociólogo Pierre Bourdieu, em 

sua obra "A Reprodução: Elementos para uma Teoria do Sistema de Ensino", 

as desigualdades educacionais são reflexo das desigualdades sociais mais 

amplas, incluindo as de gênero. Bourdieu argumenta que as instituições 

educacionais reproduzem e legitimam as hierarquias sociais, perpetuando 

assim a desigualdade. 

No contexto brasileiro, essa desigualdade de gênero no ensino 

fundamental tem raízes históricas profundas. Durante grande parte do século 

XX, as oportunidades educacionais para as meninas eram limitadas, 

refletindo uma mentalidade patriarcal que relegava as mulheres a papéis 

domésticos e subalternos. Nesse sentido, as políticas públicas voltadas para 

a educação também refletiam essa discriminação de gênero, favorecendo o 

acesso e a permanência dos meninos na escola em detrimento das meninas. 

Maria Lúcia de Arruda Aranha, em sua obra "História da Educação", 

ressalta que somente a partir da segunda metade do século XX é que as 

mulheres passaram a ter maior acesso à educação formal, graças a avanços 

legislativos e movimentos sociais que reivindicaram a igualdade de direitos. 

No entanto, mesmo com esses avanços, as desigualdades persistiram, 

manifestando-se de diferentes formas ao longo das décadas. 

Um dos principais desafios enfrentados pelas meninas no ensino 

fundamental brasileiro é a reprodução de estereótipos de gênero no ambiente 

escolar. Estes estereótipos podem influenciar nas expectativas dos 

professores em relação ao desempenho acadêmico das alunas, bem como 

na escolha de áreas de estudo consideradas mais adequadas para cada 

gênero. De acordo com Mirian Goldenberg, em "A Invenção do Sexo", tais 

estereótipos contribuem para a manutenção da desigualdade de gênero na 

educação, perpetuando a ideia de que certas disciplinas são mais 

apropriadas para meninos do que para meninas. 
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Além disso, a falta de políticas específicas para promover a equidade 

de gênero no ensino fundamental também tem sido um obstáculo para a 

superação das desigualdades. Segundo Sonia Maria Giacomini, em "Gênero 

e Diversidade na Escola", é fundamental que as políticas educacionais levem 

em consideração as diferenças de gênero e promovam a igualdade de 

oportunidades para meninos e meninas desde os primeiros anos de 

escolaridade. Isso inclui a implementação de currículos que valorizem a 

diversidade de gênero, a formação de professores para lidar com questões 

de gênero em sala de aula e a criação de espaços seguros e inclusivos para 

todos os estudantes. 

Apesar dos desafios, há também iniciativas positivas que visam 

combater a desigualdade de gênero no ensino fundamental brasileiro. 

Programas de empoderamento feminino, como o "Meninas na Ciência" e o 

"Meninas Digitais", têm buscado incentivar o interesse das alunas por áreas 

do conhecimento tradicionalmente dominadas por homens, como a ciência, a 

tecnologia, a engenharia e a matemática (STEM). Essas iniciativas visam 

desconstruir estereótipos de gênero e ampliar as oportunidades de 

aprendizagem para as meninas desde cedo. 

 

Outro ponto importante a ser destacado é a necessidade de 

promover a participação das mulheres na tomada de decisões no campo 

educacional. A presença de mulheres em cargos de liderança nas escolas e 

nas secretarias de educação pode contribuir para a formulação de políticas 

mais inclusivas e sensíveis às questões de gênero, bem como para o 

fortalecimento do protagonismo feminino na educação. 

 

EQUIDADE DE GÊNERO NA EDUCAÇÃO: UM OLHAR PROFUNDO 

SOBRE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

 

Para entender o impacto da equidade de gênero na aprendizagem e 

desenvolvimento, é essencial considerar a influência dos contextos sociais e 

culturais. Conforme aponta Freire (1987), a educação está intrinsecamente 

ligada às estruturas de poder e às relações de gênero presentes na 

sociedade. Em sua obra "Pedagogia do Oprimido", Freire destaca a 

importância de uma educação libertadora que promova a igualdade de 

oportunidades para todos, independentemente do gênero. 

Segundo Arroyo (2000), as desigualdades de gênero se manifestam 

de maneira multifacetada, desde a falta de representatividade de mulheres 

em cargos de liderança até a perpetuação de estereótipos de gênero no 
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ambiente escolar. Em sua obra "Gênero, masculinidades e educação", Arroyo 

ressalta a necessidade de políticas públicas e práticas educacionais que 

promovam uma cultura de respeito e igualdade de gênero desde os primeiros 

anos de vida. 

A equidade de gênero na educação também impacta diretamente a 

aprendizagem e o desenvolvimento dos estudantes. Segundo Souza (2015), 

em seu livro "Gênero e Educação: teoria e política", as expectativas sociais 

relacionadas ao gênero podem influenciar o desempenho acadêmico e a 

autoestima dos alunos, especialmente das meninas. Souza argumenta que é 

fundamental criar um ambiente escolar inclusivo, que reconheça e valorize as 

contribuições de todos os estudantes, independentemente do gênero. 

A equidade de gênero no ensino fundamental é um desafio 

significativo que reflete não apenas questões educacionais, mas também 

sociais e culturais profundamente enraizadas em nossa sociedade. A 

promoção da equidade de gênero neste nível de ensino enfrenta obstáculos 

que vão desde a perpetuação de estereótipos de gênero até a falta de 

políticas públicas eficazes.  

Um dos principais desafios é a persistência de estereótipos de 

gênero no ambiente escolar, que influenciam tanto as interações entre os 

alunos quanto as práticas pedagógicas adotadas pelas instituições de ensino. 

Meninas são muitas vezes desencorajadas de seguir carreiras em áreas 

como ciência e tecnologia, enquanto meninos são pressionados a reprimir 

emoções e comportamentos considerados "femininos". Esses estereótipos 

limitam as oportunidades de desenvolvimento pessoal e profissional de 

ambos os sexos e contribuem para a reprodução das desigualdades de 

gênero na sociedade. 

Além disso, as desigualdades estruturais que afetam meninas e 

mulheres, como a falta de acesso à educação e as taxas mais altas de evasão 

escolar, também representam um desafio significativo para a promoção da 

equidade de gênero no ensino fundamental. Apesar dos avanços nas últimas 

décadas, ainda há muitas meninas que enfrentam obstáculos para frequentar 

a escola, seja devido à pobreza, à violência de gênero ou às normas culturais 

que valorizam a educação dos meninos em detrimento das meninas. 

Outro desafio importante é a formação dos educadores para lidar de 

forma adequada com as questões de gênero no ambiente escolar. Muitos 

professores e professoras ainda se sentem despreparados para abordar 

essas questões em sala de aula, seja por falta de conhecimento sobre o tema, 

seja por receio de enfrentar resistências por parte dos alunos, das famílias ou 

da própria instituição de ensino. Isso ressalta a necessidade de investir na 
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formação inicial e continuada dos educadores, fornecendo-lhes os 

conhecimentos e as ferramentas necessárias para abordar as questões de 

gênero de forma sensível, respeitosa e inclusiva. 

Para superar esses desafios e promover a equidade de gênero no 

ensino fundamental, é fundamental que governos, instituições de ensino, 

educadores, famílias e toda a sociedade estejam engajados nesse processo. 

Isso requer a implementação de políticas públicas que garantam o acesso 

igualitário de meninas e meninos à educação, a desconstrução de 

estereótipos de gênero no ambiente escolar e a formação adequada dos 

educadores para lidar com essas questões. Somente através de um esforço 

conjunto e contínuo será possível criar um ambiente educacional mais justo, 

inclusivo e igualitário para todas as crianças, independentemente do seu 

gênero. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo deste artigo, exploramos os diversos desafios enfrentados 

na busca por essa equidade, desde as disparidades na representação de 

gênero no corpo docente até a percepção social das habilidades e interesses 

de meninos e meninas. Também discutimos diferentes estratégias que 

podem ser adotadas para enfrentar esses desafios e promover uma 

educação mais inclusiva e equitativa. 

Uma das principais descobertas deste estudo foi a necessidade de 

uma abordagem holística e multifacetada para promover a equidade de 

gênero no ensino fundamental. Não basta apenas implementar políticas de 

igualdade de oportunidades; é crucial também abordar as normas de gênero 

arraigadas na sociedade e nas instituições educacionais. Isso requer um 

esforço conjunto de educadores, formuladores de políticas, pais e 

comunidades para desafiar estereótipos de gênero e promover uma cultura 

escolar mais inclusiva. 

Além disso, destacamos a importância de capacitar os professores 

para reconhecer e lidar com as questões de gênero em sala de aula. Isso 

inclui fornecer treinamento em sensibilidade de gênero, desenvolver materiais 

educacionais que desafiem estereótipos de gênero e criar um ambiente 

escolar seguro e acolhedor para todos os alunos, independentemente de sua 

identidade de gênero. 

Outro ponto relevante abordado neste artigo é a importância de 

envolver os alunos no processo de promoção da equidade de gênero. Os 

alunos devem ser incentivados a questionar e desafiar as normas de gênero, 
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a desenvolver habilidades de pensamento crítico e a promover a igualdade 

em suas próprias comunidades. Isso pode ser feito por meio de atividades 

extracurriculares, clubes de igualdade de gênero e projetos de serviço 

comunitário que abordem questões de gênero. 

No entanto, reconhecemos que promover a equidade de gênero no 

ensino fundamental não é uma tarefa fácil e enfrenta uma série de desafios. 

Um dos principais obstáculos é a resistência às mudanças por parte de alguns 

setores da sociedade que se beneficiam do status quo. Além disso, a falta de 

recursos financeiros e políticas públicas inadequadas também podem 

dificultar a implementação efetiva de programas de equidade de gênero. 

Diante desses desafios, é fundamental que todos os atores 

envolvidos na promoção da equidade de gênero no ensino fundamental 

permaneçam comprometidos com a causa e trabalhem juntos para superar 

as barreiras existentes. Isso requer um esforço colaborativo entre governos, 

instituições educacionais, organizações da sociedade civil e a comunidade 

em geral. 

Em suma, a equidade de gênero no ensino fundamental é um objetivo 

que vale a pena perseguir, pois não apenas beneficia os indivíduos, mas 

também a sociedade como um todo. Ao promover uma educação mais 

inclusiva e igualitária, estamos construindo um futuro melhor para as 

próximas gerações. Portanto, é essencial que continuemos a investir na 

promoção da equidade de gênero na educação e a trabalhar juntos para 

superar os desafios que ainda persistem. Juntos, podemos criar um mundo 

onde todos os alunos tenham as mesmas oportunidades, independentemente 

de seu gênero. 
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